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intervir no debate tanto me-
lhor, já que o Espiritismo é 
campo aberto «ás discussões». 
Nossa luz promana dos «gran-
des debates,» como affirmei 
no meu artigo publicado em 
muitas revistas: «As grandes 
contendas astraes.» 

Pela lógica liberal do Espi-
ritismo a união de dois seres 
é apenas provisória, pois que 
se trata de uma das «muitas 
provas» impostas pela lei ine-
xorável da Evolução. 

Uma' cri atura não é desti-
nada< a viver eternamente sò 
para outra, mas para quantas 
a Vontade Divina puzer em 
seu caminho, até o dia de 
sua tnaxima perfeição. 

Hoje é um marido que de-
ve progredir espiritualmente 
por intermedio de uma con-
sorte diametralmente opposta 
a sua indole, e vice versa 
para a consorte. Amanhã o 
mesmo marido alegrará o 
seu espirito (evoluído,) com 
uma consorte digna de sua 
elevação, o quadro terreno 
de pares que offerecem es-
pectaculos quotidianos e gra-
tuitos de felicidade, semi-fe-
licidade, separações, escânda-
los, uxoricidios, é a documen-
tação peremne das «provas» 
ás quaes estão sotopostas as 
criaturas nos amores plane-
tários. 

Um paraizo relativo, um 
purgatorio, um inferno-

Mas no fundo, a verdade 
absoluta é que toda a cria-
tura terá, para evolver, que 
se unir com seus outros pa-
res, sem nunca ficar comum 
só. 

E' claro, portanto, que as 
reencarnações obedecem va-
riadamente ao ciclo inexorá-
vel da nossa transformação. 

No livro verdadeiramente 
instruetivo e agradavel, da 
médium de raras qualidades, 
Elsa Barker, («Cartas de um 
morto ainda viv^nte»), edita-
do em vários idiomas, édes-
cripto maravilhosamente o 
caso de um marido desincar-
nado que se encontra no Es-
paço com as tres mulheres 
que desposára no planeta, 
mas preferiu afastar-se so-
sinho, para meditar, recolher-
se, espiritualisar-se. Aqui es-
tá manifesto não só :o livre 
arbítrio, mas a verdade de 
que o matrimonio é uma 
«prova» e não um pacto de 
communhão eterna entre dois 
seres. 

Indubitavelmente, a com-
munhão pode dar-se pelo 
consentimento dos conjugaes, 
mas não será nunca eterna, 
pois que a alma gemea nós 
só a encontramos nas regiões 
dos felizes e bem aventurados! 

Desde já todas as criatu-
ras deverão subordinar-se ás 
provas varias e continuas dos 
diversos conubios a própria, 
e á evolução alheia. 

Nós caminhamos, porem, 
para nos unirmos a uma «al-
ma gemea.» Onde? Qual?... 

Os grandes e luminosos vi-
dentes teein affirmado sem-
pre que os Anjos, no Espaço, 
procedem por «pares.» Com 
effeito, tanto na dor como na 
felicidade, todo o ser tem a 
tendencia de possuir e sen-
tir um «collateral» com o qual 
divide a cruz ou a beatitude 
do espirito. E' uma necessi-
dade imprescindível como a 
do proprio Deus, que ama e 
se consorcia a todo o instan-
te com a Humanidade, que é 
seu reflexo. 

E' uma necessidade que sen-
tiu Jesus quando fundiu no 
seu coração de «Amante» a 
«Mãe» e a «Magdalena:» a 
«perfeição» e a «prova ator-
mentada.» 

E' uma necessidade que 
sentimos, também nos espi-
ritualistas, quando, ou por 
fraqueza ou por necessidade 
de escola ou de conforto, a-
visinhamo-nos de uma cria-
tura inferior ou superior pa-
ra imprimir ao nosso «eu» a 
sensação alternada da prova. 

A época tem uma necessi-
dade irrefreável de um lan-
ce-espiritual largo, illimitado 
como nosso proprio espirito. 

Temos tal r.ecessidade da 
vida agitada de todos os dias, 
que nunca como agora nos 
sentimos impellidos para a 
redempeão desejada por Deus, 
pregado a nós por Jesus, re-
velada intelectualmente pelo 
Consolador ou Espirito de 
Verdade. 

Ora, pois, a conjuncção de 
duas criaturas obedece ao re-
novamento da «individualida-
de» pelo bem «collectivo» do 
Universo. Qualquer um de 
nós ama, dispõe de um ou-
tro semelhante; não para in-
dividualisar um conubio, mas 
para harmonisar o todo. Nis-
to assemelhamo-nos a Deus 
e a Jesus. 

E isto é muito verdadeiro 
porque o espirito, á propor-
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As almas gemeas ção que perde o «sexo» no 
caminho astral, indentifica-se 
com todos os espíritos em 
uma unicidade de sentimentos 
e de essencias. 

E quando nos tornarmos 
anjos, teremos junto a nós a 
«Alma Gemea,» com a per-
suasão de que não a mulher 
ou as mulheresque esposar-
mos nas varias reencarnações 
foram as únicas que unimos 
ao nosso destino, mas ape-
nas as necessarias á nossa 
evolução! 

Elias, nós, todos, seremos 
integrados no ser «collateral» 
que plasmamos com amor 
sempre mais puro, sem sexo, 
immaterial... 

E ajuntaremos assim, uma 
outra copia de Alma Gemea 
ao cortejo interminável do 
nosso Criador... 

Que esse Ideal divino nos 
assista e guie! 

Mariano Rango D'Aragona 

A PRECE 

0 E g o 
O egoismo, essa chaga da 

humanidade, deve desappare-
cer da Terra, cujo progresso 
moral detem. Ao Espiritismo 
cabe a missão de eleval-a na 
hierarchia dos mundos. O e-
goismo é, pois, o alvo para 
onde todos os verdadeiros 
crentes devem dirigir as al-
mas, as forças, a coragem, 
principalmente a coragem, pois 
delia è que mais carecemos 
para vencer, mais a nós pro-
prios que aos outros. Que ca-
da um se prepare para com-
bater em si esse monstro de-
vorador das intelligencias, es-
se filho do orgulho, causador 
de todas as misérias deste 
mundo. O egoismo é a nega-
ção da caridade, e, portanto, 
o maior obstáculo á felicida-
de entre os homens. 

Jesus vos deu o exemplo 
da caridade e Poncio Pilatos 
o do egoismo; emquanto o 
Justo percorria as santas es-
tações do seu martyrio, Pila-
tos lavava as mãos dizendo: 
—Que me importa? E obser-
vava aos judeus:—Este homem 
è justo; porque quereis cru-
cifical-o? E, todavia, deixou 
conduzir Jesus ao supplicio. 

E' devido ao antagonismo 
da caridade e do egoismo— 
lepra invasora do coração hu-
mano—que o Christianismo 
não poude ainda cumprir a 
sua missão. A vós apostolos 
da fé, a quem os Espíritos 
superiores esclarecem, incum-
be a missão e o dever de ex-
tinguir esse mal, para dar ao 
Christianismo toda a sua for-
ça, limpando o caminho dos 
espinhos que lhe difficultem a 
marcha. Expellí o egoismo da 
Terra, para que ella possa su-
bir na escalados mundos,pois 

| são chegados os tempos em 
que a humanidade tem de ves-

1 tir a sua túnica viril, e para 
conseguil-o cumpre quanto 
antes expulsar o egoismo do 

| vosso coração. (EMMANUEL 
—Paris, 1861.) 

1 )KARDEC—O Evangelho) 

Caríssimos irmãos 

re-

vivemos no Espaço mas não 
nos conhecemos. 

Caminhamos, porem, um pa-
ra o outro. Dia | virá cm 
que nos encontraremos ejnos 
amaremos eternamente... 

VOZ DO ALTO 

A união de duas criaturas 
no planeta é eterna?... Para 
as leis ecciesiasticas impera 
o mote: «Aqueile que Deus 
uniu na terra está vinculado 
no eterno.» 

Para o Espiritismo, porém 
a união de duas criaturas pla-
netariasestá subordinada, não 
só ao mutável livre arbítrio, 
mas ás leis inexoráveis das 
«provas» e das reencarnações» 

Não é preciso muita intel-
ligencia para comprehender, 
que o Espiritismo é, no caso 
especifico, simplesmente ra-
cional. 

O facto da «viuvez» das 
«differentes inclinações,» dos 
«progressos individuaes ou 
estacionamentos individuaes,» 
são outros tantos desmenti-
dos ao dictame catholico! 

Exemplos práticos: Um ho-
mem, pela morte de uma ou 
muitas consortes, se consor-
cia muitas vezes. Ora para qual 
destas vigora a união eterna? 
Um outro homem, depois que 
se casou, constata a deshar-
monia de pensamento entre 
si e a mulher. Se é toleran-
te, ou melhor, um crente re-
signado, espera serenamente 
a desincarnação, que os li-
berte a ambos das provas 
terrenas. Ora pode esta união 
perdurar no Espaço? Emfim 
assim como as varias reen-
carnações sobre o planeta 
veem com o esquecimento do 
passado, onde o homem des-
posa, de quando em quando 
uma mulher extranha ao des-
tino precedente, qual é real-
mente a consorte que Deus 
une no eterno? 

Eu gostaria que a seme-
lhantes objecções respondes-
se um «ministro catholico,» 
mas, desde que, diante deste 
é barreira fatal o dogma, e 
portanto, as questões princi-
paes da vida humana são 
devolvidas ao c r i t é r i o do 
«Santo Officio do Vaticano», 
esforçar-me-ei para responder 
com a lógica positiva do Es-
piritismo. 

Se algum confrade quizer 

Pela primeira vez, apresen-
to-me deante de vós, para em-
bora reconhecida da minha 
pouca competencia, transmit-
tir-vos as minhas pallidas pa-
lavras. 

Deante da falta de fé rei-
nante entre a humanidade sof-
redora, descuidosa de seus 

actos, sinto-me impellida para 
discorrer sobre a prece. 

O que é a prece? Um acto 
sublimejdivino em o qual ex-
pandimos o nosso soffrer, a 
nossa dor a Deus nosso aman-
tissimo Pae, que nos ouve 
com todo amor. 

Um acto, durante o qual 
lhe expomos, os nossos de-
sejos, as nessas supplicas, im-
ploramos a Sua misericórdia, 
por algumas palavras. Digo al-
gumas, porque de facto, mais 
valem duas palavras sinceras 
cheia de fé e amor, partidas 
do amago de nossa alma, do 
que cem proferidas á esmo, 
pensando em cousas munda-
nas, sem convicção. 

Por meio da prece podemos 
obter de Deus muitos e ad-
miráveis favores. Quando ora-
mos, estamos em communi-
cação com sêres purificados; 
é com a prece que podemos 
estar em relação mais intima 
com o grande Pae. 

E' orando que levamos á 
Deus as nossas rogativas pe-
dindo allivio para os nossos 
irmãos, que imploramos, abri-
mos o nosso peito suplican-
do attenuar as nossas neces-
sidades. E' ainda orando que 
solicitamos forças para nos 
conservarmos firmes sem fra-

Contlnúa na ultima pagina 
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A T E R R A 

«A terra è a grande mãe de 
todos os alimentos necessários á 
vida dos seres vegetaes e animaes. 

Mas que seria a primitiva 
Terra? Uma nébula atirada no 
espaço,(') espirando-se em tur-
bilhões de fumo e luz, sem di-
recção determinada, sem desti-
no, sem forma definida? 

Precipitada como supérflua 
pelas ardentias do Sol, essa mas-
sa informe, mascarada em ga-
zes e vapor, tornea e volta, e ços dos continentes e ilhas pri 
desdobra-se e oscilla tangida no mitivas esparsas pelo meio das 
meio do Ether, cujas energias j vastidões dos mares infindos 
absorve tanto, quanto os espa- A extensão da atmosphera baí-
ços que se fecham-lhe perrnit- xava cada vez. mais... 
tem. Mas, quantos milhares de an 

«Dahi surgem poucos pontos nos terá levado a Terra na sua 

parte candente, o fogo central. 
«E a terra está formada.» 
Dilúvios successivos auxiliam 

a obra do resfriamento com o 
expellir dos gazes e vapores das 
partes solidificadas, já meio 
trasformadas em rocha. 

«A expansão do calôr inter 
no faz surgir terras submersas. 
Esses levantamentosseoperaram, 
libertando a parte solida da par-
te liquida, formando os esbo-

de equilíbrio em torno dos quaes 
outros se congregam e novas 
formas vêm, como toscas es-
pheras de algodão ligadas por 
mais estreitas massas disformes, 
e, embora augmentando o peso 
pelo accumulo de pressão do 
meio, é uma espiral que rodo 
pia entre outros corpos do mun-
do astral e mais se uaem suas 
azas vaporosas, e mais fende 
seus núcleos de equilibrio, atè 
que dois são todos os que pos-
sue. São estes os que soffrema 
attracção e repulsão dos meios 
externos e que se juntam por 
fim, n'um verdadeiro cataclys-
ma de massas de deusidades e 
temperaturas difFerentes que vão 
earacterisar seus polos. 

<E assim operou-se a trans-
formação da nébula em agua,e 
em gazes e vapores, porem, a 
Jucta entre os dois elementos— 
liquido e gazoso—e as luetas 
contra taes acções arrastam a 
Terra em vertiginosa carreira na 
immensidade astral. 

Atirada aos vácuos do espa-
ço, atrayessando-o com a mes-
ma velocidade que a de uma 
pedra, tangida por funda pos-
sante, é ahi que se resfria pou-
co a pouco, e tenta uma tra-
jectoria, ideal, sempre destruida, 
mas è irregular e vacillante. E 
cresce o resfriamento, augmen-
tando as suas forças, a trajec-
toria vai-se regularisando os 
movimentos sinosoidaes sobre a 
curva da orbita, vão desappa-
recendo. 

A primitiva massa de gazes 
e vapores já está formada e so-
lidificada nas partes cm conta-
cco com o ar e aguas, mas 
dentro guarda-se a origem: a 

( 0 Mais adianta diremos alga tobr t o e a p t -
ç o e o (empo. 

evolução, até que se revestisse 
de paramentos dignos para re 
ceber seu ultimo e nobre hos 
pede—o homem? Talvez... um 
milhão de séculos. 

«O Espaço e o Tempo 
cO espaço—é a extensão que 

separa dois corpos. O Espaço 
è o logar onde se movem os 
mundos, o vácuo onde age a 
matéria. Deixemos, nos trata-
dos onde repousam, todas essas 
palavras que representam uma 
idéa primitiva e axiomatica, e-
vidente por si mesma; e todas 
as diversas definições que delia 
podemos dar só serviriam pa-
ra obscurecel-a. 

O espaço é infinito, em ra-
zão da impossibilidade de se 
lhe marcar ou suppor limites, e 
porque, apesar da difficuldade 
de concebermos o infinito, é— 
nos mais tacil ir eternamente 
no espaço, em pensamento, do 
que parar cm um logar qual-
quer depois do qual não acha-
ríamos extensão a percorrer. Pa-
ra figurarmos tanto quanto nos 
é possivel, com as nossas aca-
nhadas faculdades, a infinidade 
do espaço, supponhamos que 
partindo da Terra, perdida no 
meio do infinito, para um pon-
to qualquer do universo, e isso 
com a velocidade prodigiosa da 
faisca electrica, que percorre 
milhares de léguas por se-
gundo, apenas acabamos «de 
deixar este globo, tendo per-
corrido milhões de léguas, e já 
nos acharemos em um logar 
onde a Terra somente nos ap-
parecc sob o aspecto de uma 
pallida estrella. Um instante de-
pois, seguindo sempre a mesma 
direcção, achamo-nos na região 

das estrellas que, da minuscula 
estancia terrestre mal distingui-
mos, e dahi, não somente a 
Terra se perde de todo para as 
nossas vistas nas profundezas do 
céo mais ainda o nosso proprio 
Sol, com todo o seu seplendor, 
se eclipsa pela extensão que 
nos separa delle. Animados sem-
pre com a mesma velocidade 
do relampago, atravessamos sys-
temas de mundos a cada passo 
que avançamos na immensida-
de: ilhas de luz etherea, vias 
estelliferas, paragens sumptuo-
sas onde Deus semeou mundos 
com a mesma profusão ccm que 
semeou plantas nos prados ter-
restres. Ora, ha apenas alguns 
minutos que caminhamos, e já 
centenas de bilhões de léguas 
nos separam da Terra, mnha-
res de mundos passaram sob 
nossas vistas, sendo que, toda-
via, não temos em realidade, 
avançado UM PASSO NO U-
NIVERSO! 

Se continuarmos durante an-
nos, séculos, milhares de sécu-
los, milhões de períodos cem 
vezes seculares, e INCESSAN-
TEMENTE COM A MESMA 
VELOCIDADE DO RELAM-
PAGO, nada mais tertmos a-
diantado! 

E isso de qualquer lado que 
partamos, e para qualquer pon-
to a que nos encaminhemos, 
desde este millesimo de grão 
de areia invisível, que deixamos 
e que se chama Terra. F. eis 
ahi o que é o espaço! 

Ser-nos-hia possivel marcar 
limites á immensidade do espa-
ço? Pois, se nessas regiões in-
comensuraveis gravitam astros, 
que, segundo cálculos mathe 
maticos, tomando o nosso Sol 
como termo de comparação: 

Que se fosse possivel effectu-
ar o transporte do Sol como 
uma carruagem roda pelas es-
tradas da Terra, seria, para ar-
rastal-o, preciso dispor ). j j o.ooc 
milhares de parelhas de caval-
los. Sendo o seu peso avaliado 
em:. 2.COC'.&S3.9SC.HCO.BOO.S3Q.QOO.Q£O.Bã3.CQa n 
apenas! E este o astro que os 
antigos imaginavam fazer arras-
tar por quatro cavallos!* 

Quando é certo que nessas 
vastidões existem astros desse e 
de volumes mais consideráveis, 
perguntamos: em que região 
geographico—astronômica fica 
delimitado o Paraizo, de que 
S. Pedro guarda a CHAVE des-
sa immensa porta?—(Continua) 

— O TEMPO — 
Theophilo Rodrigues Pereira. 

O "liberal" das aítero-
sas mais uma vez 
desrespeita a Cons-

tituição Federal 

I m p r e s s o s , nít idos e b o m f e i t o s 
s ó n a typographla D'A N o v a E r a 
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O snr. Antonio Carlos, pre-
sidente do Estado de Minas 
Oeraes, acaba de sanccionar 
a seguinte lei, para o seu Es-
tado : 

Art. 1—Nos estabelecimen-
tos de ensino mantidos pelo 
Estado, é permittido o ensi-
no religioso dentro do horá-
rio escolar, por um espaço 
nunca maior de 50 minutos 
por dia e não mais de 3 ve-
zes por semana. 

Art. 2— E' auetorisado o 
Poder Executivo a expedir os 
regulamentos para a execução 
desta Lei. 

Art. 3—Revogam-se as dis-
posições em contrario. 

Como se vê, o snr. Anto-
nio Carlos, de mãos dadas 
com o clero, procura com es-
se seu gesto infeliz, captar a 
sympathia do povo de sua 
terra, para levar avante o seu 
plano também infeliz. 

O fjeto merece attenção, 
principalmente no momento 
actual em que o rebento dos 
Andradas, cantando um libe-
ralismo que não possúe, isto 
é, mentindo aos seus conci-
dadãos, procura apossar-se da 
política nacional. Desgraçado 
Paiz, será então o nosso ama-
do Brasil, si tiver na vanguar-
da do seu governo, um ho-
mem como esse «liberal» 
que desrespeita o nosso es-
tatuto básico, a pedra funda-
mental dà democracia brasi-
leira. 

Não, ser liberal é outra cou-
sa muito difterente. O liberal sa-
be respeitar a consciência do ci-
dadão, sabe fazer v;ler o 
direito do fraco. Pelo nosso 
systema republicano, todos so-
mos eguaes, não ha fóros de 
nobreza, não ha privilegio de 
crença, todos poderão usar li-
vre,nente o seu culto. E en-
tretanto o sr. Antonio Carlos, 
com umaparcialidadeimperdoa-
vel, aliado á Egreja de Roma, 
mais uma vez desrespeita a nos-
sa Constituição Federal, osa-
crario das nossas garantias, 
cujo art. 72 § 6°. assim diz 
claramente: 

«Será leigo o ensino minis-
trado n o s estabelecimentos 
públicos.» 

Nem podia ser de outra fôr-
ma, de vez que a Egreja éu-
ina entidade separada do Es 
tado, nenhuma dependencia 
tendo uma com ooutro. 

Todos os nossos Consti-
tucionalistas, sem excepção 
de um só, são unanimes em 
doutrinar, com muita sabedo-
ria, que «O Estado leigo tem 
que ser neutro entre as reli-
giões estabelecidas no paiz e 
excederá, neste particular, os 
limites de sua missão que não 
se restringe a garantil-as todas 
egualmente no livre exercício 
de seus cultos, procedendo 
de modo que todos sejam res 
peitados, com as únicas res-
tricções fundadas na moral e 
ordem publica, e não consen 
tindo que qualquer delles in 
vada os direitos individuaes 
ou os do Estado.»(Barbalho.) 

Bem inspirados foram os 
constituintes de 91, a cuja fren-
te scintilava a figura do emi-
nente Ruy Barbosa, o paladi 
no da Democracia no Brasil, 

separando o poder civil do 
religioso. 

A despeito dessa separação, 
a despeito do snr. Antonio 
Carlos estar cantando por to-
dos os quatro ventos da terra, 
o Seu «liberalismo", a despei-
to desse homem prometter a 
salvação da Republica,nós, que 
pugnamos pela liberdade de 
consciência do cidadão, nós 
que julgamos que cada um 
pôde pensar do modo que 
entende, pôde ter este ou 
quelle credo, não poderemos 
nunca acreditar nas palavras 
do chefe supremo da Alliança 
Liberal, principalmente depois 
desse seu acto impensado, ir-
reflectido, decretando o ensino 
religioso nas escolas publicas, 
em despeito ao principio Cons-
titucional que declara leigo 
esse ensino. O snr. Antonio 
Carlos, com esse seu gesto, 
demonstrou á evidencia, o 
seu intuito de officialisar a 
religião catholica no Brasil, 
com o que virá creara mabr 
e a mais horrível das luetas, 
a lueta religiosa. 

S. Excia. commeteu um cri-
me, porque violou a nossa 
Carta Maxima, a lei de todas 
«s leis, a garantia do cidadão 
livre. 

Para felicidade nossa é só 
no glorioso Estado de Minas 
que se verificou esse attenta-
do e esperamos em Deus que 
escreve o direito por linhas 
tortas, que melhores dias a-
guardem este amado torrão, 
a cuja bandeira todos pode-
remos gosar da mesma liber-
dade, dos mesmos direitos, 
das mesmas regalias perante 
as leis e perante os homens, 
porque só assim teremos uma 
Republica de verdade, e São 
Paulo, o Estado leader, o bra-
ço direito da União, estamos 
certo, saberá fazer valer essa 
Constituição tal como nol-a 
deram os Constituintes de 
1891 ou ainda melhor. 

E' o que se espera. 
Franca, 20/10/29 

D. 

Casa de Saúde A. Kardec 

AVISO IMPORTANTE 

Communica o Sr. JoséMaç-
ques Garcia, Director deste 
estabelecimento, aos interessa-
dos, residentes fóra deste Mu-
nicípio, que, antes de traze-
rem doentes para serem inter-
nados, devem consultar, POR 
CARTA, SI HA VAGA, pois, 
do contrario, estão sujeitos a 
perder a viagem. Para a res-
posta devem mandar um en-
veloppe sellado. 

Para internação do doente, 
exigem-se os seguintes docu-
mentos : 

1—Attestado medico do lo-
gar, de que o paciente não 
soffre de moléstia contagiosa. 

2—Autorisação do pae,mãe 
ou tutor, si o paciente fôr me-
nor. 

3 — Attestado de pobreza 
passado pela autoridade poli-
cial si o paciente for pobre. 

4—A mulher casada que ti-
ver de ser internada, por ou-
tra pessoa que não seja seu 
marido, precisa ter autorisa-
ção deste, e na impossibilida-
de dessa auetorisação median-
te requisição da policia locai. 

Todos estes documento» 
devem trazer as firmas reco-
nhecidas por tabellião. 



A NOVA ERA 

PENSÃO 
EM S, PAULO G R A N A D O & C O M P , 

Rua lio de Março, 14, 16 e í8—RIO DE JANEIRO 

Os VINHOS MEDICINAES e a AGÜA INGLEZA 
"GRANADO" são, dentre os productos similares na-
cionaes, os únicos fabricados com vinhos puríssimos, 
genuínos, oriundos de cultura própria e uireetamen-
te importados. 

Dr. Wal f r ido M a c i e l 
MEDICO PELA FACULDADE DE MEDICINA DO RIO 

DE JANEIRO D. Horacia de Paula, com-
múnica aos seus confrades e 
famílias do interior que pos-
súe uma bem montada pen-
são em São Paulo, com opti-
mos quartos. Situada proxi-
mo ao centro da cidade. 

PREÇOS MODICOS 
E BOM TRATAMENTO 

RUA DA LIBERDADE, 214 

Clinica medica-cirurgica de urgência — Partos 
Coração — Pulmões — Moléstias das crianças e 

das senhoras 

RUA DO COMMERCIO Telep. 114 F R A N C A 

Grarage e officina Brasil 
DE — 

J Ú L I O L A N G H A G E L 
Engenheiro mechanico 

Reconstrucções e reparações de machinas em geral; concertos 
de automoveis de qualquer marca e de machinas para a 

lavoura em geral, de machinas de café, arroz, de sa-
pataria, etc; concertos de armas cie fogo—Gal-

vano-plastica; nickelação e prateação 
SERVIÇO RÁPIDO E GARANTIDO—PREÇOS MODICOS 
F R A N C A —:— RUA GENERAL OSORIO, 1169 

João Barcellos Atheneu 
Francano ADVOGADO 

no civil, crime, commercial e orphanologico 
RUA DO COMMERCIO, 737 F t í A N C i Escola de Commercio, cur-

so primário, instrucção 
militar, dactylographia, etc. 
RECONHECIDA E 

FISCALISADA PELO 
GOVERNO FEDERAL 

Diplomas de Contadores 
registraveis no Ministé-
rio da Agricultura, Com 
mercio e Industria -:- -:-

DIRECTOR: 
Augusto Marques 

P I E R A N T O N I & L O B O S C H I , avisa a todos 
os interessados que annexaram á sua marcenaria 

uma bem montada C A S A FUNERARIA, 
onde attenderão a todos os pedidos a preços modicos 

SORTIMENTO NOVO E COMPLETO, NO GENERO 

Rua do Commercio, n. 527 

Clinica de olhos, nariz, ouvidos e garganta 

Completo e moderno apparelhamento para exames 
e tratamento. Aplicações de Diathermia em to-

das as suas modalidades. 

Com pratica dos liospitaes do Rio 

Consultorio: Praça N. S. da Conceição, 578 

(PALACETE GUZZI) 

Expediente: Das 8 ás 11 e da 1 ás 5 horas 

FISCAL DO GOVERNO 
Dr. Oswaldo Orico 

FRANCA — E. de S. Paulo 

A L M E I D A 
CARDOSO &Cia 
GRANDE LABORATORIO 

H O M O E P A T I C O 

R. Mal. FLORIANO, i i 
RIO DE JANEIRO • 

CARDOSINA 
Para tosses e bronchites 

SANAGRIPE 
Para influenza e consti-

pações 
BALSAMO DE ARNICA 

-viV?1 

Dr. J. Malhias Vieira 
Medico-Operador e Paríeiro 

ESPECIALIDADES—PARTOS, MOLÉSTIAS INTER 
NAS DE SENHORAS E DE CREANÇAS 

(Recentemente installada) 
''//AvV^* 

Impressos em geral a uma e mais cores 

C O N S U L T O R I O E RESIDENCIA 

Rua Major Claudiano, 948 PHONE155 

FRANCA 

Serviço rápido e perfeito 

P R E Ç O S M O D l C 

Verifiquem! Façam-nos uma visita, á 

RUA CAMPOS SALLES, N. 929 

PRODUTOS ESPECIAES 
- DO -

Laboraíorio Lisler 
RUA LIBERDADE, 141. - S. Paulo 

FOSFOTON1 
o melhor fortificante mo-
derno — Tonico poderoso 
dos nervos, dos másculos 

e do ceraçfto. 

ESCRIPTORIO TECHNI-
CO DE ENGENHARIA 

Diocecio de Paula 
PATROCINA CAUSAS EM OERAL, INCUM-

BINDO-SE DE QUALQUER SERVIÇO FO-
RENSE NESTA E EM OUTRAS CO-

MARCAS ONDE TEM REPRESENTANTES 
Inventários, divisões, demarcações, executivos hypo-
thecarios. eambiarios e por alugueis de casa.—Ftulen-
eias, concordatas, exames de escriptas, notificações 
prediaes, despejos. 
Bua do Commercio, N. 766 
C. Postal, 162—Teleph. 237 FRANCA 



A caridade é o caminho 

recto para a salvação A NOVA ERA 
Auxiliae a Casa de Saú-

de ALLAN KARDEC 

A PRECE 
Continuação da Ia. pagina 

quear, neste grande combate 
que travamos ao tomar corpo 
de carne. 

Oremos pois meus irmãos, 
oremos muito, eis o que mais 
necessitamos; mas oremos com 
fé. Podemos pedir muita cou-
sa a Deus, faàiarmos durante 
grande tempo, mais se não 
temos fé nada vale. São pa-
lavras soltas ao léo, são fo-
lhas levadas pelo vento. Ao 
passo que orando com fé, as 
nossas palavras, encontrarão 
guarida e subindo com a for-
ça mesmo que a fé lhe em-
presta, até Deus, se transfor-
marão em um orvalho santo 
de amor que virá regar o sof-
frimento do proximo, e ao 
mesmo tempo auxiliar o nos-
so adiantamento. A prece faz 
parte integrante do nosso a -
perfeiçoamento: aprendamos 
pois á orar. 

Peçamos a Jesus, o grande 
Mestre com todo o fervor, 
que nos comtemple com suas 
graças, com suas bênçãos, es-
pargindo sobre nós uma chu-
va bemfeitora de sabedoria, 
uma frestasinha de sua santa 
luz, que nos illumine o cami-
nho atapetado de espinhos, 
sobre o qual temos de mar-
char quando incarnados; que 
nos istimule a avançar com 
coragem, até alcançar este fo-
co deslumbrante immenso.de 
amor que percebemos tão lon-
ge. Tão longe digo porque, 
na verdade os nossos grandes 
erros, as nossas grandes fra-
quezas cavaram entre nós e 
Deus, um abysmo insondavel. 

E' preciso agora, não cons-
truir uma travessia, porque es-
ta poderia ceder e nos lançar 
na sua profundidade immen 
sa, mais sim nivelarmos este 
vácuo. Pois se nós tivemos a 
devida agilidade para abrir-
mos, porque não havemos de 
tel-a para o fecharmos? 

Vamos, mãos á obra, é tem-

po de fazel-o desapparecer. 
Orando podemos conseguil-o 
porquanto por meio da prece 
recebemos força precisa para 
tal. Cada boa obra que prati-
camos é uma pá de terra mais 
que levamos para fechal-o. 
Cada lagrima que enxugamos, 
cada orphão que amparamos, 
é mais um auxilio que entre-
gamos para nivelamento des-
te abysmo. As boas obras, as 
acções meritorias nós as prati-
camos também com a prece. 
Duas palavras articuladas com 
fé são o bastante para atte-
nuar consideravelmente osof-
frimento de um nosso proxi-
mo, uma dessas victimas que 
conservando-se firmes e fortes 
prestando o seu concurso pa-
ra abrir o vácuo, não se sen-
tem com animo para leval-o 
auxiliando o seu desappareci-
mento. E quem são essas vic-
timas, porventura, são seres 
differentes, (extranhos? Não! 
São nossos irmãos, e nós te-
mos o dever de velar tam-
bém por elles. Oremos, Deus 
nunca deixou de attender ás 
nossas supplicas e ellas são 
convertidas em grandes bene-
fícios. 

Nós nos deixamos arrastar 
pelas cousas ephemeras da 
terra, até resvalarmos por es-
ta escuridade immensa feita de 
iniquidades; e acostumando-
nos com a escuridão, nos dei-
xamos ficar inertes ahi neste 
lago de dor. Mas Deus per-
mittiu que entrevíssemos de 
lá, como um relampago uma 
fimbria de luz. Levantemos 
então e sacudidos este torpor, 
este desanimo, caminhemos 
pelo nosso proprio progresso, 
reparando assim o tempo per-
dido. 

Mas caminhemos agora com 
cuidado para não tropeçarmos 
porque um tropeço pôde ser 
fatal. Se depararmos com al-
guém que nos queira mal fa-
çamos a exemplo de Jesus 
uma rogativa a Deus por el-
les. Pois elles não sabem o 

que fazem, se soubessem, na-
turalmente não o fariam. Per-
doemol-os pois assim pratica-
mos a caridade. 

Qualquer cousa divina nos 
Invade a alma, uma doce cal-
ma, se apodera de nós, quan-
do por meio da prece recebe-
mos de Deus esse influxo de 
seu infinito amor. Vamos orar! 
Quantas almas soffredoras ba-
tem a nossas portas, nos pe-
dindo uma prece, e nós ás 
vezes nem nos lembramos 
dei Ias nem as ouvimos bater ou 
melhor, não as queremos ou-
vir, como se tivessem deixa-
do de existir! 

Elevamos o nosso pensa-
mento á Deus e Jesus e as-
sim abstrahidos peçamos á el-
les que derramem sobre nós 
todos soffredores as suas 
bênçãos. Deixamos que nos-
sa alma vá até elle, concen-
trando nossa intelligericia nel-
le! E Para nós todos-te peço 
oh Jesus o teu amparo. 

Maria Rocha 
Uberabinha—Minas 3-10-29 

Licções particulares 

O Professor Theophilo Rodg. 
Pereira, dispondo de algumas 
horas vagas, contracta licções 
primarias e secundarias, em 
sua, ou em casa dos aluirinos, 
que pretendam utilisar-se de 
seu ensino. 

Também encarrega-se de 
Escripturação Commercial. 

BOA OCCASIAO 
VENDE-SE i casa, com 6 

commodos, installação hygieni-
ca, ponto de esquina, com ter-
reno para outra casa, nesta ci-
dade á rua Libero Badarò, 540 

Ver e tratar com o proprietá-
rio. 

CASA DE SAÚDE 
A L L A N K A R D E C 

Relatorio do Movimento do 
mez de Agosto: 

Existiam 
Entraram 
Curados 
Melhorados 
Fallecidos 

141 
19 
11 
2 
10 

Existem 133 internados, sen-
do 74 homens e 59 mulheres. 

Médicos assistentes: 
Drs. Walfrido Maciel, J. 

Mathias Vieira, e Antonio 
Lopes, 

DONATIVOS: 

Arnaldo Santos, Antonio 
Nunes da Silva, José Paulo e 
Silva, João Amado, Aureliano 
Carvalho, João Gomes Redon-
do, Antonio Bento e Filhos 
de dona Conceição Molina, 
1005000 cada um; Antonio 
Santos (Aramina) e Edisonina 
Nogueira, 20$ cada um; 1 con-
frade (em beneficio de s/ cu-
nhado,) Ubaldino Marques e 
João Martins Branco, 150$ ca-
da um; Cândido Pinto (Rib. 
Preto,) 25$; Modestino Go-
mes eSebastiana Corrêa, 200$ 
cada um; Laurindo Bernardes 
(Pennapolis,) 450$; Antonio 
Parreira, 250$; Alfredo (Rio 
Preto) 300$; César Alemi e 
Mercedes Seiles, 50$; um cren-
te, 3$000. 

sem NÃO façam seus impressos 
primeiro consultar os preços 
da Typ. "A Nova Era" 

CURSO COMMERCIAL 
"Torquato Caleiro" 
CURSO DIURNO 

Preparo de candidatos aos e-
xames de admissão á Escola 
Normal Livre de Franca. 
Acha-se aberta a inscripção pa-
ra este curso, que funccionará 
das 13 ás 16 horas. 
Os candidatos, para informa-

ções mais precisas, poderão di-
rigir-se á Escola Normal Livre, 
durante o dia ou á noite. 

Noticiário Mundano 
REINCARNAÇÀO 

BENNUR 
E' o lindo nome que foi da-

do a um irmãosinho que aca-
ba de ingressar no lar do 
nosso illustre confrade Prof. 
Joaquim Alonso do Amaral, 
director do Lyceu Espirita Bra-
sileiro e de sua Exma Espo-
sa d. Eugenia G. da Silva A-
maral. 

Aos paes, os nossos em-
boras e ao neophito os nos-
sos sinceros votos para que a 
vida terrena lhe seja muito 
proveitosa para o progresso 
do seu espirito, na seára de 
Jesus. 

ERRATA 
Por ter estado de viagem o 

nosso revisor, na ultima pagi-
na do nosso jornal de 5a. fei-
ra passada, escaparam diver-
sos «gatos» que tornam diffi-
ceis ser «capturados» aqui, 
motivo por que pedimos des-
culpas aos nossos leitores. 

MAJOR GODOFREDO AL-
VES DE CASTRO 

Colhe amanhã mais um anno 
de proveitosa existencia este nos-
so boníssimo amigo, illustre a-
dvogado do nosso fôro e i». 
Juiz de Paz da cidade, motivo 
por que será, certamente, mui-
to cumprimentado pelçs seus 
innumeros amigos. 

As nossas felicitações, fazen-
do votos a Deus para que a 
data ainda se repita por muitas 
vezes. 

A' venda em todas as bo-
as PHARMÀCIÀS :-: :-: 

KOLA Granularia ASTIER 
ANTINE URASTHENICOj 

DEPOSITO GERAL: 
J. AUBRY 
R. BUENOS AYRES, 17G 

RIO DE JANEIRO 

MISCELLANEA 
por PAULO COSTA 

(Continuação) 
. , 1 

Só a tradição,veneraveis 
irmãos, é que nos diz ter São 
Pedro estado em Roma: e, 
(conta-se até algumas historias 
de "Quando Deus andava 
no mundo) como a tradição é 
tão somente a tradição da sua 
estada em Roma, e com ella 
que me provareisoseu episcopa-
do e a SUA SUPREMACIA. 
Scaligero, um dos mais erudi-
tos historiadores, não vacilla 
em dizer: que o episcopado 
de S. Pedro e a sua residencia 
em Roma, deve-se CLASSIFI-
CAR NO NUMERO DAS 
LENDAS MAIS RIDÍCULAS! 
(Repetidos gritos e apartes: 
Tapai-lhe a bocca; fazei-o des-
cer dessa cadeira!) Meus vene-
raveis irmãos, não faço ques-
tão de calar-me, como quereis; 

(O A tradição oral, na qual cada um qua 
reproduz, acraacenta alguma couaa "Quem 
conta um conto». 

mas não é melhor provar to-
das as cousas, como manda o 
Apostolo, e crêr só no que for 
bom? Lembrai-vos que temos 
um dictador, ante o qual, to-
dos nós, mesmo S. Santidade 
Pio IX, devemos curvar a ca-
beça: Esse dictador, vós bem 
o sabeis, é a Historia! Permit-
ti que repita: 

Folheando os sagrados escrip-
tos não encontrei o mais leve 
vestígio do Papado nos tempos 
apostolicos! E, percorrendo os 
annaes da Egreja, NOS QUA-
TRO PRIMEIROS SÉCULOS, 
o mesmo me succedeu! Con-
fessar-vos-hei que o que encon-
trei foi o seguinte: Que o gran-
de Santo Agostinho, bispo de 
Hipona, honra e gloria do Chris-
tianismo e secretario do conci-
lio de Melvile, nega a suprema-
cia do bispo de Roma. 

Que os bispos d'Africa, no 
sexto concilio de Carthago, sob i 
a presidencia de Aurélio, bispo 
dessa cidade, admoestava a Ce-
lestino, bispo de Roma, por 
suppôr-se SUPERIOR aos de-
mais bispos, enviando-lhes com-
missionados e INTRODUZIN-
DO o orgulho na Egreja. Que 
portanto, o papado NAO E' 
INSTITUIÇÃO divina. Deveis 
saber, meus veneraveis irmãos, 
que os padres do Concilio de 
Calcedonia collocaram os bis-
pos da antiga e nova Romana 
mesma cathegoria dos demais 
bispos. Que aquelle sexto Con-
cilio de Cathargo prohibiu o 
titulo de «Príncipe» dos Bispos 
por NÃO HAVER SOBERA-
NIA entre elles. E que Grego-
rio I escreveu estas palavras, 
que muito aproveitam a these: 
—«Que quando um patriar-
cka se intitula «Bispo Univer-
sul,» o titulo de patriarcha sof-
fre incontestável descretido» 
Quantas desgraças não devemos 
nós esperar, se entre os sacer-
dotes se suscitarem taes ambi-
ções? Esse bispo será orei dos 
orgulhosos! (Prelagio II Cett. 
13.) Com taes auetoridades e 

muitas outras que poderia citar, 
julgo ter provado que os pri-
meiros bispos de Roma não 
foram reconhecidos como bis-
pos universaes ou papas,—nos 
primeiros séculos do Christia-
nismo. E para mais reforçar os 
meus argumentos, lembrarei aos 
meus veneraveis irmãos que foi 
Césio, bispo de Cordova, que 
presidiu o primeiro Conciljp de 
Nicéa, redigindo os seus câno-
nes; e que foi ainda esse bispo 
que, presidindo o Concilio de 
Sardica, excluiu o enviado de 
Júlio, bispo de Roma. Mas, da 
direita, me citam estas palavras 
do Christo—Tu és Pedro e so-
bre esta pedra edificarás a mi-
nha Egreja.» 

Sois, portanto, chamados pa-
ra este terreno. Julgais venera-
veis irmãos, que a rocha ou 
pedra sobre que a Santa Egre-
ja está edificada, è Pedro? mas 
permitti que eu discorde d'esse 
modo de pensar. Diz S. Cyril-
lo no seu quarto livro sobre a 
Trindade, repeti: «Que aquella 
pedra è a rocha da fé confes-
sada pela bocca de Pedro.» E 
no seu sexto livro, mais luz 
nos fornece, dizendo. «E'sobre 

esta rocha da confissão da fé 
que a Egreja está edificada. S. 
jeronymo, no sexto livro sobre 
S. Matheus, é de opinião que 
Deus fundou a sua Egeeja so-
bre a pedra que deu o seu 
nome Pedro. Nas mesma aguas 
navega S. Chrisostomo, quando, 
em sua homília j6, a respeito 
de Matheus, escreve:—Sobre es-
ta rocha edificarei a minha Egre-
ja e esta rocha éa confissão de 
Pedro. F. eu vos perguntarei, 
veneraveis irmãos, qual foi a 
confissão de Pedro? 

Desde que não me respondeis 
eu vol-o direi: «Tu és Christo, 
o filho de Deus.» Ambrosio o 
saneto Arcebispo de Milão, S. 
Basilio de Salencía e os padres 
do Concilio de Calcedonia en-
sinam precisamente a 
coisa. 

mesma 

(GONTINÜA) 

Typographia A Nova Era 
A que tem melhor e b e m 

escolhido aorümento de 
maler ioes deste r a m o 

RUA CAMPOS SALLES, 929 


